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Fachin nega liminar em ação de juízes
para garantir aumento de salário

Vereadores de SP apoiam concessão
do Pacaembu à iniciativa privada
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Desemprego volta a cair,
influenciado pela informalidade

Maioria do STF é pelo ensino
religioso não confessional;

sessão foi suspensa

Esporte
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,02
Venda:       3,28

Compra:   3,74
Venda:       3,74

Compra: 121,31
Venda:     151,45

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

13º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo

O Pro Mazda Champi-
onship, penúltima categoria de
acesso à Fórmula Indy (antes
da Indy Lights) chega ao final
da temporada nesse fim de se-
mana, 1º à 3 de setembro, com
rodada dupla em Watkins Glen,
estado de Nova York. Carlos
Cunha Filho, estreante brasi-
leiro no automobilismo norte-
americano, com quatro pódios

Carlos Cunha Filho
corre as duas últimas

provas em
Watkins Glen

(em terceiro) e uma pole po-
sition (Mid-Ohio) na tempo-
rada, encara o desafio de ter-
minar sua primeira tempora-
da fora do Brasil entre os três
primeiros. Atualmente é o
quarto colocado com 189
pontos, cinco a menos que
seu companheiro de equipe
(Team Pelfrey), o norte-ame-
ricano TJ Fisher.     Página 8

TRIDAY Series retornará
em setembro, mais uma vez

no Riacho Grande
O principal circuito de tri-

atlo Sprint e Olímpico do país
está de volta. O Circuito TRI-
DAY Series 2017 realizará sua
quarta etapa da temporada em
setembro, mais especifica-
mente no dia 24, outra vez no
Riacho Grande, distrito de São
Bernardo do Campo, no ABCD
Paulista. Com duas distâncias,
Sprint - 750m de natação,
20km de ciclismo e 5km de
corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km, a competição
visa dar opções para a prática
do triatlo, envolvendo inician-
tes e experientes.     Página 8
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TRIDAY Series 2017

Brasil disputa Copa do
Mundo na Bulgária a partir

desta sexta-feira

Francisco Barretto

O Brasil disputará a etapa de Var-
na, na Bulgária, da Copa do Mundo
de Ginástica Artística a partir desta
sexta-feira (1º). As Seleções Brasi-
leiras Masculina e Feminina irão
competir no Palácio de Cultura e
Esportes com as classificatórias na
sexta e as finais no sábado (2) e no
domingo (3). A equipe feminina para
a competição é formada por Rebe-
ca Andrade (assimétricas e salto),
Daniele Hypólito (salto, trave e
solo) e Thais Fidelis (assimétricas,
trave e solo).                    Página 8
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Sul do Brasil recebe
ralis da Mitsubishi

Motors neste sábado

Duplas de todo o Brasil se reúnem para o rali

Depois de passar por São
Paulo, Salvador, Ribeirão Pre-
to, Penha e Aracaju, a Nação
4x4 chega a Curitiba neste sá-
bado, dia 2 de setembro, para a

próxima etapa do rali de re-
gularidade Mitsubishi Mo-
torsports e do rali de estraté-
gia e tarefas Mitsubishi Ou-
tdoor.                         Página 8

F
ot

o/
 D

av
id

 S
an

to
s 

Jr

Influenciada pelo aumen-
to da informalidade no mer-
cado de trabalho, a taxa de
desemprego do país caiu 0,8
ponto percentual, em relação
ao trimestre encerrado em
abril e fechou o período maio
a julho deste ano em 12,8%.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua) divulgados  na
quinta-feira (31) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que indica ain-
da que o país tem 13,3 milhões

de desempregados,
No trimestre imediatamente

anterior, encerrado em abril, a
taxa de desemprego havia sido
de 13,6%. Na comparação com
o mesmo trimestre móvel do ano
anterior, houve alta de 1,2 pon-
to percentual na desocupação.

Os dados representam uma
queda de 5,1% no desempre-
go frente ao trimestre anterior
(menos 721 mil pessoas). Mas
em relação a igual trimestre
2016, o desemprego cresceu
12,5% (mais 1,5 milhão de
pessoas).                 Página 3
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Irã cumpriu
acordo

nuclear com
grandes

potências,
diz ONU

O Irã cumpriu nos últimos
três meses com as exigências
do acordo nuclear pactuado
com seis grandes potências em
julho de 2015 e em vigor des-
de janeiro de 2016, segundo
um documento confidencial da
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA) ao qual a
Agência EFE teve acesso na
quinta-feira (31), em Viena.

De acordo com o docu-
mento, o Irã mantém seus in-
ventários de urânio enriquecido
dentro dos limites de  pureza e
quantidade estipulados, uma me-
dida cujo objetivo é fazer com
que Teerã não possa desenvol-
ver armamento nuclear em um
curto prazo.                Página 3

Harvey já é
o desastre

natural mais
caro da

história dos
Estados
Unidos

Enquanto a tempestade tro-
pical Harvey se move em dire-
ção ao estado de Louisiana, nos
Estados Unidos, a cidade de
Houston no Texas e a costa Sul
do estado continuam sob efei-
to de inundações e os prejuí-
zos acumulados vão se tornan-
do mais visíveis.         Página 3

Supremo retoma julgamento sobre ensino religioso nas escolas pública
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou  na quinta-feira (31)
placar de 3 votos a 2 a favor do re-
conhecimento de que o ensino re-

ligioso nas escolas públicas deve
ser de natureza não confessional,
com a proibição de admissão de
professores que atuem como re-

presentantes de confissões religi-
osas. Após os votos, a sessão foi
suspensa e será retomada no dia
20 de setembro.            Página 4

Delação de Funaro retorna
ao STF para homologação

por Edson Fachin

Petrobras aumenta preço
da gasolina em 4,2%

nas refinarias

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) devolveu  na
quinta-feira (31) ao ministro
Edson Fachin, relator da Lava
Jato no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a delação premia-

da do operador financeiro Lú-
cio Bolonha Funaro, apenas um
dia após o magistrado ter envi-
ado o documento para que fos-
sem feitos ajustes pelos procu-
radores.                        Página 4

A Petrobras vai aumentar o
preço da gasolina em 4,2% nas
refinarias de todo o país a par-
tir desta sexta-feira (1º), no
maior reajuste desde a implan-

tação da nova política de pre-
ços há dois meses. Na quarta-
feira (30), ela já havia anunci-
ado para  a quinta-feira  (31) um
aumento de 0,5%.        Página 3

Crise econômica diminui
geração de lixo pela primeira

vez em 13 anos



Estado de SP repassa mais
R$ 7,6 mi para 63 municípios
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C Â M A R A  ( S P )

Só após licitar e concretizar a Concessão do uso do complexo
esportivo do Pacaembu é que se poderá avaliar quem ganhou e
quem perdeu as ‘bolas’ do ‘jogo’ de azuis contra vermelhos nos
‘campos’ ideológico que valerão também pras ‘corridas’ de In-
terlagos.      

P R E F E I T U R A  ( S P )  

Quem disse que a Eurásia é oráculo infalível ? E quem disse
que Doria (PSDB) - sendo o candidato Presidencial do PSDB -
precisa de quem errou feio (USA) foi em relação a Hilary x Trump
? Na França, Doria vai sacar de perto porque a novidade Macron
já tá mancando.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Rápido como quem faz girar capital de giro e mercadorias
nos seus supermercados, o deputado e líder do Podemos (ex-PTN)
- Pedro ‘kaká’ - trouxe pro gabinete o ex-vereador paulistano
Kamia (ex-PDT). Com nova pegada’ ‘Kaká’ vai recolocá-lo na
‘gondola’ de 2020.  

C O N G R E S S O 

Acordo [tipo à noite todos os gatos são pardos’] entre Senado
e Câmara Federal por uma ‘gambiarra jurídica’ em vez de refor-
ma da legislação eleitoral é um recado final ás legendas peque-
nas: preparem-se pra se unir ou morrer a partir das eleições mu-
nicipais 2020.       

P R E S I D Ê N C I A

Não é a 1ª nem deve ser a última vez que o Brasil se ‘vende’
pra potências militares e econômicas. A diferença é que Temer
(PMDB) pode incluir na ‘bacia das almas’ pelo menos 2 dos de-
mais 4 membros dos BRICS. Além da China, a Russia e a Índia.
África [Sul] não. 

J U S T I Ç A S 

O Supremo dizer que “pode rolar ensino religioso nas esco-
las públicas”, desde que professores judaicos, budistas, hindus,
católicos, muçulmanos, protestantes e espíritas não tentem in-
duzir seus alunos, estaria propondo uma revolução das naturezas
tanto divinas como humanas ?  

P A R T I D O S 

No PT, a produção dos conteúdos dos discursos de campanha
do ex-Presidente Lula é feita pelo ex-aliado PMDB, via fala e
ações de Temer [ex-vice da ‘impichada’ Dilma / ex-PDT]. Tam-
bém ‘produzem provas contra sí’ o PSDB [cooptado confesso]
o DEM (ex-PFL) ...   

H I S T Ó R I A S  

Agora ex-presidente da Convenção Nacional das Assemblei-
as de Deus [elegeu o filho Jr.], mas presidente da Convenção Fra-
ternal no Estado de São Paulo, o pastor José Wellington vai
eleger o filho - deputado federal Paulo Freire (PR) - ao cargo de
3º vice, em função ...     

 
P O L Í T I C A S

... da morte do pastor Munhoz. O 1º vice é o irmão e agora
presidente nacional, o 2º [Capital] é o pastor Veiga e o Paulinho -
maior nome do Interior - pode e deve demonstrar que não há e
que não haverá disputas que não sejam de consenso cristão pela
sucessão familiar.      

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e
uma via das liberdades possíveis entre sociedade e institui-
ções. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Polí-
tica [São Paulo - Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min assinou, na quinta-feira (31),
o 9º lote de convênios do ano
com 63 municípios paulistas e
entidades, no total de 68 acor-
dos celebrados. O investimento
será de R$ 7,6 milhões.

Em cerimônia no Palácio
dos Bandeirantes, Alckmin re-
cebeu os prefeitos paulistas e
representantes de entidades e
destacou a importância das par-
cerias para a população. “Sem-
pre que o Estado libera recur-
sos para uma prefeitura ou en-
tidade, quem ganha é a socie-
dade. Devemos descentralizar
e deixar os investimentos per-
to do povo. Quanto mais nós
descentralizamos, mais a so-
ciedade é beneficiada”, ressal-
tou o governador.

Desde o início do ano, o Go-
verno do Estado já firmou 913

convênios. O total de investi-
mentos supera R$ 135 milhões.

Secretarias
Os 68 convênios do 9º lote

estão divididos em quatro secre-
tarias: 45 da Saúde, com inves-
timentos de R$ 4,6 milhões para
40 municípios; 21 da Casa Ci-
vil, com R$ 2,7 milhões para 21
cidades; um convênio da Secre-
taria da Agricultura e Abasteci-
mento com a prefeitura de Biri-
gui, no valor de R$ 90 mil para
aquisição de equipamentos agrí-
colas; e um da Secretaria da Se-
gurança Pública com o municí-
pio de São José dos Campos, na
quantia de R$ 220 mil para co-
bertura de quadra.

Entre os convênios da Saú-
de, o município de Lorena rece-
berá R$ 300 mil para custeio;
Americana terá R$ 200 mil à

disposição para reforma do Hos-
pital Municipal; e Cabreúva, tam-
bém no interior paulista, conta-
rá com R$ 200 mil para ampliar
a Santa Casa.

Na Grande São Paulo, Embu-
Guaçu receberá R$ 200 mil
para a compra de equipamen-
tos de saúde; em Itaquaquece-
tuba, o Hospital Santa Marce-
lina terá R$ 150 mil para aqui-
sição de equipamentos. Na ca-
pital paulista, os convênios
atendem quatro entidades: San-
ta Casa de Santo Amaro (R$
220 mil – custeio), Instituto
Arnaldo Vieira de Carvalho
(R$ 125 mil – custeio), Casa
de Davi Tabernáculo Espírita
para Excepcionais (R$ 100 mil
– custeio), e Instituto Brasilei-
ro de Controle do Câncer (R$
90 mil – para aquisição de ca-
mas elétricas para UTI).

Casa Civil
Nos convênios da Casa Ci-

vil, 21 municípios serão con-
templados. Entre eles, Guaíra,
que conta com R$ 200 mil para
construção (alambrado, calça-
mento e quiosque); Sertãozi-
nho também recebe R$ 200
mil para reformar a Praça Ma-
ria Cândida; Valparaíso, R$
180 mil para adquirir um ca-
minhão.  Ribeirão Branco e Pau-
licéia receberão R$ 150 mil re-
ais, cada município, para obras
de infraestrutura.

“Hoje realizamos mais 68
convênios, sendo 56 com prefei-
turas e 12 com entidades. Os in-
vestimentos são importantes
para os municípios e contribu-
em na melhoria do atendimento
ao cidadão”, completou o secre-
tário-chefe da Casa Civil, Sa-
muel Moreira.

Vereadores de SP apoiam concessão
do Pacaembu à iniciativa privada

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou a concessão do
Estádio Municipal Paulo Ma-
chado de Carvalho, mais conhe-
cido como Pacaembu, à inici-
ativa privada. O projeto foi
aprovado na quarta-feira (30),
por 42 votos a 12.  Agora, o
projeto segue para a sanção do
prefeito João Doria.

Este foi o primeiro proje-
to do Plano Municipal de De-
sestatização a passar pelo Le-
gislativo. Segundo a Câmara,
ainda há cinco projetos aguar-
dando votação, entre as quais

os de concessão de cemitéri-
os, do Complexo Anhembi e do
Autódromo de Interlagos.

No caso do Pacaembu, o
texto aprovado, um substituti-
vo ao que foi encaminhado
pelo governo para a Câmara,
prevê a concessão do estádio
por até 35 anos e permissão
para shows no local, o que pode
gerar protestos, já que mora-
dores do bairro não concordam
com essa destinação. Há, inclu-
sive, uma decisão do Tribunal
de Justiça de São Paulo, de
2010, que proíbe a realização

de shows e de eventos não es-
portivos no estádio.

A prefeitura, no entanto,
tem-se baseado em um acór-
dão, fixado anos depois, que
diz ser possível a promoção de
eventos no local se os ruídos
estiverem dentro do estabele-
cido nas normas da ABNT (As-
sociação Brasileira de Normas
Técnicas). No projeto de con-
cessão do Pacaembu, disponí-
vel no site da Secretaria Muni-
cipal de Desestatização e Par-
cerias, a prefeitura argumenta
que o projeto pode prever a

realização de shows no estádio
“dentro dos padrões de segu-
rança, sossego e saúde legal-
mente previstos”.

O vencedor da licitação de-
verá alargar calçadas, reduzir
os impactos do trânsito, insta-
lar paraciclos e pontos de alu-
guel de bicicletas, entre outras
medidas. O concessionário
terá ainda que respeitar o tom-
bamento histórico do imóvel.
Já o Museu do Futebol, insta-
lado em uma área do estádio,
ficou fora do projeto de con-
cessão. (Agência Brasil)

Conheça atitudes de motoristas que
aumentam o risco de acidente

Ter atenção na hora de con-
duzir é fundamental, mas apesar
das campanhas de alerta, moto-
ristas continuam a comer, ler,
fumar, namorar, se maquiar, usar
chinelo ou o celular enquanto
dirige. Essas atitudes, segundo o
Departamento Estadual de Trân-
sito de São Paulo (Detran.SP),
além de caracterizar infração de
trânsito, colocam em risco a se-
gurança na via.

O uso do chinelo, por exem-
plo, afeta a segurança dos mo-
toristas e pode ocasionar aciden-
tes por comprometer o uso dos
pedais do veículo. O uso do apa-
relho de celular também é um
risco: não é permitido utilizar o
aparelho enquanto o veículo está
em deslocamento, mesmo du-
rante paradas temporárias, em
semáforos ou pedágios, por
exemplo. Com o carro em des-

locamento, o celular pode ser
utilizado somente na função
GPS, fixado no para-brisa ou no
painel dianteiro.

Motoristas multados – Em
2016, em todo o Estado, só o
Detran.SP aplicou 32.553 mul-
tas por dirigir sem atenção e os
cuidados indispensáveis à segu-
rança, como comer, ler, namo-
rar ou se maquiar enquanto diri-
ge. Entre janeiro e abril de 2017,

foram 10.202 multas desse tipo.
Já por dirigir com calçado

que não se firme nos pés foram
aplicadas 29.650 multas em
2016, e 9.939 no 1º quadrimes-
tres deste não. Mais de 107.321
multas foram aplicadas a moto-
ristas do Estado por uso de ce-
lular ao volante no ano passado.
Nos primeiros quatro meses de
2017, foram 29.654 multas por
essa atitude.

Sustentabilidade e papel social da
Natura são elogiados por Alckmin

O governador Geraldo Alck-
min participou na quinta-feira
(31) da inauguração da novo
centro administrativo e de dis-
tribuição da Natura Cosméticos,
em São Paulo.

O local foi qualificado por

ele como importantíssimo sob
o ponto de vista social, de em-
prego e renda, além da excelên-
cia em produtos, inovação, sus-
tentabilidade e inclusão social.

“A gente fica orgulhoso de
ter uma empresa brasileira, hoje,

um player global, presente em
um terço do mundo. É uma ativo
do país, do Brasil, ter boas em-
presas, investimento e demons-
tração de confiança em São Pau-
lo”, afirmou o governador.

Para Alckmin, outro ponto

positivo na Natura Cosméticos,
e motivo de orgulho, é o fato de
a empresa ter entre os seus cola-
boradores pessoas com algum
tipo de deficiência. “São 16%,
podendo a chegar aos 30%. É um
trabalho muito bonito”, elogiou.

Etecs terão robôs customizados
para aulas práticas

Alunos dos cursos técnicos
de Automação Industrial e de
Mecatrônica das Escolas Técni-
cas Estaduais (Etecs) vão passar
a contar com 25 células robóti-
cas customizadas para serem uti-
lizadas nas aulas práticas. A pre-
visão é de que os novos equipa-
mentos comecem a ser utilizados
no primeiro semestre de 2018.

Os equipamentos didáticos
constituídos de robôs industri-
ais e outros componentes como
sensores, atuadores e disposi-
tivos de segurança vão possi-
bilitar o treinamento de alunos
em aplicações reais de robóti-
ca na indústria, independente-
mente do segmento.

“Os alunos aprenderão a pro-

gramar robôs industriais, reali-
zar manutenções em equipamen-
tos semelhantes e desenvolver pro-
jetos de automação compatíveis
com essa tecnologia”, contou co-
ordenadora de projetos da Unida-
de de Ensino Médio e Técnico (Ce-
tec) do CPS , Wanda Jucha.

Ao todo, 50 professores de
25 Etecs foram capacitados para

utilizar as células para fins di-
dáticos, por profissionais da
Festo, empresa fabricante do
equipamento. “É importante
dar aos alunos a visão de como
a automação pode ser utilizada
e seus benefícios aos proces-
sos industriais, para que pos-
sam levar novas ideias ao mer-
cado”, conclui Wanda.

Emprega São Paulo/Mais Emprego
tem 6.805 vagas abertas no Estado

O programa Emprega São Pau-
lo/Mais Emprego oferece 6.805
oportunidades nesta semana no Es-
tado de São Paulo. Já o Aprendiz
Paulista apresenta 14 vagas.

Entre as mais ofertadas es-
tão às oportunidades para aten-
dente de lanchonete, operador de
telemarketing receptivo, auxili-
ar de limpeza, operador de linha
de produção e vendedor.

O Emprega São Paulo/Mais

Emprego é uma agência de em-
pregos pública e gratuita. O pro-
grama é gerenciado pela Secre-
taria do Emprego e Relações do
Trabalho (SERT), em parceria
com o Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE).

As oportunidades do Apren-
diz Paulista são para alunos do
dos cursos técnicos do Centro
Paula Souza (ETECs). Também
coordenado pela SERT, o progra-

ma que promove a vivência e a
inserção de estudantes no mer-
cado de trabalho tem 41 oportu-
nidades disponíveis.

Para manifestar interesse nas
vagas, basta acessar e se cadas-
trar em www.emprega
saopaulo.sp.gov.br. Caso prefira,
é possível se candidatar também
ao comparecer com RG, CPF,
PIS e Carteira de Trabalho em
um Posto de Atendimento ao

Trabalhador (PAT). Veja aqui a
lista de regionais do PAT do es-
tado e encontre o endereço mais
próximo.

O Emprega São Paulo conta
com mais de 3,5 milhões de cur-
rículos em seu banco de dados.
Implementado em agosto de
2008, o programa já colaborou
diretamente com a recolocação
de 700 mil trabalhadores no
mercado de trabalho.1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Desemprego volta a cair,
influenciado pela informalidade
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Irã cumpriu acordo nuclear com
grandes potências, diz ONU

O Irã cumpriu nos últimos três meses com as exigências do
acordo nuclear pactuado com seis grandes potências em julho de
2015 e em vigor desde janeiro de 2016, segundo um documento
confidencial da Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA)
ao qual a Agência EFE teve acesso na quinta-feira (31), em Viena.

De acordo com o documento, o Irã mantém seus inventários
de urânio enriquecido dentro dos limites de  pureza e quantidade
estipulados, uma medida cujo objetivo é fazer com que Teerã
não possa desenvolver armamento nuclear em um curto prazo.

A AIEA afirma que seus inspetores visitaram todas as instala-
ções e fizeram medições de vigilância nos centros nucleares ira-
nianos previstos no acordo, que limita as atividades atômicas do
país por um prazo entre 10 e 25 anos. Em troca, as potências
assinantes - Estados Unidos, Rússia, Alemanha, China, França e
Reino Unido - suspenderam suas sanções comerciais, diplomá-
ticas e nucleares contra o Irã.

O pacto, impulsionado pelo governo americano anterior, foi
considerado repetidamente pelo atual presidente dos EUA, Do-
nald Trump, como um acordo ruim. Por sua vez, o presidente do
Irã, Hassan Rohani, ameaçou se retirar do acordo caso Washing-
ton aplicasse novas sanções

Na semana passada, a embaixadora dos EUA nas Nações Uni-
das, Nikki Haley, visitou Viena para pedir à AIEA que o Irã cum-
pra “estritamente com suas obrigações”.

Obras paradas
O relatório indica que as autoridades iranianas mantêm para-

lisadas as obras em Arak, onde o Irã previa construir um reator de
água pesada que poderia produzir plutônio, um material usado
em bombas nucleares. As reservas iranianas de água pesada eram
de 111 toneladas métricas em 7 de agosto e em nenhum momen-
to, durante o período de inspeção, ultrapassaram as 130 tonela-
das, como exige o acordo.

O texto da AIEA aponta também que Teerã continua permitin-
do o uso de mecanismos de vigilância à distância e selos eletrô-
nicos, bem como o trabalho dos inspetores, inclusive visitas sur-
presa às instalações.

O acordo procura limitar a capacidade e a magnitude do pro-
grama atômico iraniano, para garantir que o mesmo não seja pos-
sível desenvolver armas nucleares em menos de 12 meses. Esse
período daria tempo à comunidade internacional para reagir, caso
fossem detectadas atividades proibidas. (Agencia Brasil)

Harvey já é o
desastre natural mais
caro da história dos

Estados Unidos
Enquanto a tempestade tropical Harvey se move em direção ao

estado de Louisiana, nos Estados Unidos, a cidade de Houston no
Texas e a costa Sul do estado continuam sob efeito de inundações
e os prejuízos acumulados vão se tornando mais visíveis.

Consultorias apontam que o prejuízo econômico pode che-
gar a US$160 bilhões (o equivalente a R$ 503 bi) – o que repre-
senta o desastre natural mais caro da história do país. O governa-
dor do Estado, Greg Abbot, disse que o estado vai precisar de
US$ 125 bilhões de recursos federais (R$ 393 bilhões) para re-
construir áreas atingidas e apoiar a população.

A passagem do Harvey impactou toda a população local: em-
presas, infraestrutura, moradores e também o mercado nacional,
já que a região abriga um importante polo petroquímico do país.
O Texas tem a segunda maior economia dos Estados Unidos, só
perde para a Califórnia. O Produto Interno Bruto (PIB) do estado
no ano passado foi superior a US$1,6 trilhão (R$ 5 trilhões).

O efeito da tempestade é sentido na alta da gasolina : pelo
menos seis grandes refinarias estão fechadas e por isso o com-
bustível já está chegando mais caro a algumas regiões. Antes da
passagem do Harley, o preço do galão de gasolina em Atlanta, na
Geórgia, era de US$2,10 (por galão de 3,7 litros, cerca de R$
6,60). Agora, o produto já pode ser encontrado a US$2,45 por
galão (R$ 7,70).

As autoridades estão em alerta por causa das fábricas que so-
freram descargas elétricas e apagões desde sexta-feira (25). Uma
indústria química a noroeste de Houston registrou duas explo-
sões hoje (31), mas a área continua sob alerta porque podem
ocorrer novas explosões. Os moradores em um raio de dois qui-
lômetros deixaram as casas.

Outro alerta é sobre os reservatórios de petróleo e gasolina.
Há uma preocupação com vazamentos, já que esses tanques não
foram projetados para estar em contato direto com a água. Exis-
te um risco de que ocorram rupturas e que combustíveis alcan-
cem as águas – hipótese que seria, segundo as autoridades, uma
tragédia ambiental sem precedentes.

População atingida
Os custos para reconstruir a região vão ser sentidos especial-

mente para a população das áreas atingidas. Uma outra estimativa
divulgada pela imprensa americana, feita por consultorias de ris-
co, aponta que 80% dos moradores da região afetada não possu-
em seguro residencial. Mais de 40 mil casas foram destruídas,
segundo o governo local.

E na área metropolitana de Houston, mais de 1,3 milhão
de pessoas não possuem seguro saúde, de acordo com esti-
mativas do censo. Além disso, 22,5% da população da cidade
vive abaixo da linha da pobreza, de acordo com os números do
censo estadual.

Já são 35 mortes confirmadas no Texas e ainda há centenas
de desaparecidos, segundo o governo.  A Guarda Costeira recebe
mais de mil chamadas por hora de pessoas que necessitam ser
resgatadas. 

O Exército e voluntários também trabalham para ajudar as ví-
timas. A Cruz Vermelha recolhe sangue para levar aos feridos e
entrega donativos nas áreas mais afetadas via helicóptero.

Até o momento, foram resgatadas dez mil pessoas pelas for-
ças federais. Ao todo, 24 mil soldados das tropas da guarda naci-
onal trabalham em operações de salvamento.  (Agencia Brasil)

Influenciada pelo aumento da
informalidade no mercado de tra-
balho, a taxa de desemprego do
país caiu 0,8 ponto percentual, em
relação ao trimestre encerrado
em abril e fechou o período maio
a julho deste ano em 12,8%.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad Con-
tínua) divulgados  na quinta-feira
(31) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
que indica ainda que o país tem
13,3 milhões de desempregados,

No trimestre imediatamente
anterior, encerrado em abril, a
taxa de desemprego havia sido de
13,6%. Na comparação com o
mesmo trimestre móvel do ano
anterior, houve alta de 1,2 ponto
percentual na desocupação.

Os dados representam uma
queda de 5,1% no desemprego
frente ao trimestre anterior (me-
nos 721 mil pessoas). Mas em
relação a igual trimestre 2016, o
desemprego cresceu 12,5%
(mais 1,5 milhão de pessoas).

A população ocupada do país
em julho era de 90,7 milhões de
pessoas, aumento de 1,6% em
relação ao trimestre encerrado
em abril. O dado atual não apre-
senta alteração em relação ao

mesmo trimestre de 2016.

Informalidade
Segundo o IBGE, no contex-

to da crise econômica e da con-
sequente falta de oferta de em-
pregos formais, a maioria dos
721 mil brasileiros que deixaram
a fila do desemprego no trimes-
tre encerrado em julho o fizeram
via informalidade,

“O aumento aconteceu, prin-
cipalmente, entre os empregados
sem carteira assinada, contingen-
te que respondeu por mais 468
mil novos empregos, e entre os
trabalhadores por conta própria,
que respondeu pelo ingresso de
mais 351 mil pessoas no merca-
do”, diz o IBGE. Já  a população
com carteira assinada manteve-se
estável em 33,3 milhões”, diz a
nota do IBGE.

O IBGE registrou nível de
ocupação (indicador que mede o
percentual de pessoas ocupadas
na população em idade de traba-
lhar) estimado em 53,8% no tri-
mestre de maio a julho de 2017,
apresentando um aumento de 0,6
ponto percentual frente ao tri-
mestre prévio. Em relação a igual
trimestre do ano anterior, houve
queda de 0,5 ponto percentual.

Em comparação com o mes-

mo trimestre de 2016,  o núme-
ro de empregados com carteira
assinada caiu 2,9%,chegando a
33,3 milhões de pessoas. Segun-
do o coordenador de Trabalho e
Rendimento do IBGE, Cimar
Azeredo, a comparação mostra
tendência à informalidade no
mercado de trabalho.

Para Azeredo, o aumento de
15,2% no número de pessoas tra-
balhando com alimentação é um
dos indícios. “Em um ano, o gru-
pamento alojamento e alimenta-
ção teve um aumento de 683 mil
pessoas. Esse acréscimo foi, mais
especificamente, relacionado à
alimentação. Esse é um grupa-
mento voltado, principalmente,
às pessoas que, para fugir da de-
socupação, estão fazendo comi-
da em casa e vendendo na rua”,
explicou.

Na visão do coordenador, que
se vê hoje no país “é um processo
de recuperação em termos quan-
titativos, mas a qualidade deste tra-
balho é questionável, já que ela se
dá no mercado informal”.

O setor público também in-
fluenciou a queda do desempre-
go, com aumento das contrata-
ções, principalmente nas prefei-
turas. As oportunidades no setor
público chegaram a responder

por mais da metade dos novos
empregos do trimestre – o equi-
valente a 423 mil vagas.

Carteira Assinada
A influência da informalidade

sobre o aumento do emprego tam-
bém pode ser constatada quando
se analisa o comportamento do
emprego formal neste último tri-
mestre encerrado em maio.

Apesar da estabilidade do nú-
mero de carteiras de trabalho as-
sinadas em relação ao trimestre
anterior (de 33 milhões de pes-
soas), a comparação com o mes-
mo trimestre de 2016 mostra
queda de 2,9% –o que represen-
ta equivalente menos 1 milhão de
pessoas com carteira assinada.

Já o número de empregados
sem carteira assinada cresceu
4,6% na mesma base de compa-
ração (mais 468 mil pessoas),
chegando a 10,7 milhões de pes-
soas. Em um ano, o aumento foi 
de 5,6% (mais 566 mil pessoas).

O contingente de trabalhado-
res por conta própria, por sua vez,
fechou julho em 22,6 milhões de
pessoas, uma alta de 1,6% na
comparação trimestral (mais 351
mil pessoas), permanecendo es-
tável na comparação anual.
(Agencia Brasil)

Pesquisa diz que consumidor está mais
confiante, mas dívidas crescem 4,7%
A confiança do consumidor

cresceu em agosto. O Índice
Nacional de Expectativa do
Consumidor (Inec) subiu
2,1% em agosto frente a julho
e atingiu 101,6 pontos, de
acordo com dados divulgados
hoje (31), em Brasília, pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).

Apesar do crescimento, o
índice está 0,4% inferior ao de

agosto de 2016 e 6,2% abaixo
da média histórica.

Segundo a CNI, dos seis
componentes do Inec, quatro
cresceram em agosto, o que
contribuiu para o aumento do
índice. A maior alta ocorreu na
expectativa de desemprego – de
7,4% em agosto ante julho –, o
que sinaliza redução no número
de pessoas que esperam eleva-
ção do desemprego.

Dívidas crescem 4,7%
O índice de endividamento

aumentou 4,7% em agosto. As
finanças das famílias também
estão melhorando, já que o índi-
ce de situação financeira cres-
ceu 2,2% este mês.

O índice de expectativas so-
bre a renda pessoal cresceu
1,5% em agosto. O indicador de
perspectivas para compras de
bens de maior valor, com alta de

0,1%, ficou praticamente está-
vel. Somente o índice de expec-
tativas sobre a inflação teve que-
da - 1,7% - em agosto, sinalizan-
do maior preocupação dos bra-
sileiros em relação ao aumento
de preços.

A pesquisa do Inec, feita em
parceria com o Ibope Inteligên-
cia, ouviu 2.002 pessoas em 143
municípios entre os dias 17 e 21
deste mês. (Agencia Brasil)

Nível de atividade na indústria
paulista cresce 3,2% em julho, diz Fiesp

O nível de atividade da indús-
tria paulista avançou 1% em ju-
lho na comparação com o mês
anterior , contabilizado o ajuste
sazonal. Sem o ajuste a elevação,
o resultado é de 3,2% em julho
ante junho e na comparação com
junho do ano passado é de 0,4%.

No acumulado do ano foi re-
gistrada queda de 3,1%, segun-
do o Indicador de Nível de Ati-
vidade (INA) divulgado  na quin-
ta-feira (31) pela Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp)

De acordo com a entidade, o
avanço foi influenciado pelas

vendas reais, que subiram 4,3%,
seguidas por número de horas
trabalhadas na produção (0,7%)
e o nível de Utilização da Capa-
cidade Instalada (NUCI), com
avanço de 0,6 ponto percentual,
na série com ajuste.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Pesquisas e Estudos
Econômicos (Depecon) da Fi-
esp, Paulo Francini, o consumo
é um dos principais fatores a
colaborar para o resultado.

 “Para isso, temos uma infla-
ção em queda, o efeito da libe-
ração dos recursos de contas ina-
tivas do FGTS, os juros meno-

res, a demanda externa aqueci-
da, que influencia as exporta-
ções. Esse conjunto de fatores
sinaliza, apesar de pequena e len-
ta, recuperação da atividade in-
dustrial”, disse.

Segundo ele, entre abril e
julho, a média de crescimento
do INA foi de 1%, o que leva a
superar a projeção de fechamen-
to do ano, de 1,7% para próxi-
mo de 2,5% e 3%.

De acordo com o levanta-
mento, dos 20 setores pesquisa-
dos, 70% cresceram em julho. Os
destaques ficaram por conta de
produtos químicos, com alta de

2,2% em julho, na série com
ajuste sazonal. As horas trabalha-
das na produção avançaram 2,3%,
o total de vendas reais 4,7% e o
NUCI 0,2 ponto percentual.

O INA de minerais não me-
tálicos avançou 0,4% no mês. As
horas trabalhadas na produção
subiram 0,2%, vendas reais,
1,9% e o NUCI 0,1 ponto per-
centual. No setor de artigos de
borracha e plástico houve eleva-
ção do INA de 1,2% em julho.
As vendas reais avançaram 5,9%,
horas trabalhadas na produção
2,2% e o NUCI 0,3 ponto per-
centual. (Agencia Brasil)

Petrobras aumenta preço da gasolina
em 4,2% nas refinarias

A Petrobras vai aumentar o
preço da gasolina em 4,2% nas
refinarias de todo o país a par-
tir desta sexta-feira (1º), no
maior reajuste desde a im-
plantação da nova política de
preços há dois meses.  Na
quarta-feira (30), ela já havia
anunciado para  a quinta-feira
(31) um aumento de 0,5%.

As informações constam da
página da Petrobras na Internet,
onde é anunciado, ainda, um au-
mento de 0,8% para o óleo die-
sel também para o dia 1º. A em-
presa havia divulgado para die-
sel uma majoração de 2,5% a
partir de quinta-feira.

Embora a Petrobras não fale
sobre o assunto, a alta está dire-
tamente ligada aos aumentos da
cotação da gasolina em decor-
rência da tempestade Harvey,
que vem devastando os estados
do Texas e de Louisiana, nos
Estados Unidos.

Com o aumento que passará
a vigorar a partir de hoje , o pre-
ço da gasolina acumula alta nos
últimos quatro dias (20 de agos-
to a 1º de setembro) de 4,7% e
o óleo diesel de 4,2%.

Nova política de preços
começou em junho

A nova política de preços

adotada pela Petrobras foi anun-
ciada em 30 de junho. Naquela
dia, a estatal informou que os
reajustes teriam mais frequên-
cia e poderiam até ser diários,
dependendo das oscilações do
preço do produto no mercado
externo.

Aprovadas pela diretoria
executiva, as alterações objeti-
vam dar maior autonomia para
a área técnica de marketing e
comercialização da estatal vi-
sando realizar ajustes nos pre-
ços, que podem mudar a qual-
quer momento, desde que os
reajustes acumulados por pro-
duto estejam, na média Brasil,

dentro de uma faixa determina-
da (-7% a +7%), respeitando a
margem estabelecida pelo
Gemp (Grupo Executivo de
Mercado e Preços).

No entendimento da Petro-
bras, com a revisão anunciada,
a nova política de preços per-
mitiria maior aderência dos
preços do mercado domésti-
co ao mercado internacional
no curto prazo e possibilita-
ria competir de maneira mais
ágil e eficiente, recuperando
parte do mercado que a em-
presa vinha perdendo para os
derivados importados. (Agen-
cia Brasil)

ANP assina contratos da 4ª rodada de
áreas de acumulação de petróleo

A Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) assinou na quinta-fei-
ra (31) cinco dos seis contratos
relativos às empresas vencedoras
da 4ª rodada de licitações de áre-
as com acumulações maduras de
petróleo, ocorrida em maio des-
te ano, no Rio de Janeiro.

No leilão, foram arrecada-
dos R$ 7.977.983,46 em bônus
de assinatura, com um ágio mé-
dio de 1991,52%, o maior já re-
gistrado em leilões de áreas de

acumulações maduras, de acor-
do com a agência.

Das seis empresas vencedo-
ras da licitação, cinco apresen-
taram a documentação exigida
pelo edital de licitação e com-
provaram o pagamento do bônus
de assinatura ofertado, além de-
ram a garantia financeira do pro-
grama de trabalho inicial.

As empresas que assinaram
os contratos de concessão são a
Ubuntu Engenharia e Serviços, a
Imetame Energia, a Newo Óleo

e Gás, a Muncks & Reboques
Brasil e a Dimensional Engenha-
ria, Apenas a Petrol Serviços de
Sondagem não conseguiu entre-
gar a tempo garantia de trabalho
inicial. A diretoria, no entanto,
deu mais prazo para a entrega.

O programa de trabalho ini-
cial das áreas arrematadas tota-
liza investimentos da ordem de
R$ 9,1 milhões. Áreas inativas
com acumulações maduras
abrangem a área de concessão
com descobertas conhecidas de

petróleo e gás natural, onde não
houve produção ou a produção
foi interrompida por falta de in-
teresse econômico.

As áreas selecionadas em
bacias maduras, tem como ob-
jetivo ampliar o conhecimento
das bacias sedimentares e ofe-
recer oportunidades a pequenas
e médias empresas, possibilitan-
do a continuidade dessas ativi-
dades nas regiões onde exercem
importante papel socioeconô-
mico. (Agencia Brasil)



Fachin nega liminar em ação de juízes
para garantir aumento de salário
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O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), negou na quinta-feira(31)
um pedido feito pela Associação
dos Magistrados Brasileiros
(AMB) para que o Congresso
fosse obrigado a retomar o an-
damento de um projeto de lei de
2015 que autoriza o aumento de
salário dos juízes. 

A AMB pedia ainda que a

presidente do STF, ministra
Cármen Lúcia, fosse obrigada
a tomar providências para ga-
rantir o reajuste dos salários
dos ministros da Corte de acor-
do com o índice de inflação
oficial, no que diz respeito aos
anos de 2016 e 2017.

Fachin afastou o argumen-
to da AMB de que os juízes te-
riam direito a uma revisão

anual obrigatória dos salários,
de acordo com a inflação, pois
a conveniência de tal reajus-
te, segundo o ministro, deve
ser examinada a cada ano pelo
Poder Executivo.  

Nos dois últimos anos, Cár-
men Lúcia absteve-se de incluir
o reajuste dos ministros no or-
çamento do STF, por conside-
rar a medida incompatível com

a situação fiscal do país. Em
sessão administrativa no início
deste mês, a maioria dos mi-
nistros da Corte apoiou a pos-
tura da presidente.

O não reajuste no salário dos
ministros do Supremo, atual-
mente fixado em R$ 33,7 mil,
impede o aumento dos venci-
mentos de todos os juízes
brasileiros. (Agencia Brasil)

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) devolveu  na
quinta-feira (31) ao ministro
Edson Fachin, relator da Lava
Jato no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a delação premiada do
operador financeiro Lúcio Bo-
lonha Funaro, apenas um dia após
o magistrado ter enviado o do-
cumento para que fossem feitos
ajustes pelos procuradores.

Como o acordo de delação
encontra-se sob sigilo, os de-
talhes sobre os ajustes solici-
tados por Fachin não foram di-
vulgados, mas a rapidez com
que o documento retornou ao
STF indica se tratar de uma cor-
reção simples.

A delação de Funaro che-
gou pela primeira vez ao STF
na última terça-feira (29). A
expectativa é que o acordo seja
homologado em breve por Fa-
chin, autorizando que os depo-
imentos do operador sejam uti-
lizados pelo procurador-geral

Delação de Funaro retorna ao
STF para homologação

por Edson Fachin
da República, Rodrigo Janot,
em novas denúncias contra po-
líticos, entre eles, o presiden-
te Michel Temer.

Funaro é testemunha-chave
em investigações envolvendo
Temer, o ex-deputado Eduardo
Cunha (PMDB-RJ) e ainda os
ex-ministros Henrique Eduar-
do Alves e Geddel Vieira Lima.

O operador é processado
pela Justiça Federal em Brasí-
lia como resultado de três ope-
rações da Polícia Federal (PF)
– Greenfield, Sépsis e a Cui
Bono? – que envolvem suspei-
tas de desvios de recursos pú-
blicos e fraudes na administra-
ção de quatro dos maiores fun-
dos de pensão de empresas pú-
blicas do país: Funcef (Caixa),
Petros (Petrobras), Previ
(Banco do Brasil) e Postalis
(Correios). O analista financei-
ro também foi citado nas dela-
ções da empresa JBS. (Agen-
cia Brasil)

Defesa pede que Moro suspenda bloqueio
de bens do ex-presidente Lula

A defesa do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva enviou peti-
ção ao juiz federal Sérgio Moro
requerendo o levantamento total ou
parcial do bloqueio de bens e valo-
res do petista. Condenado em pri-
meira instância a 9 anos e meio de
prisão e reparação de danos de R$
16 milhões à Petrobras, Lula teve
contas e bens móveis e imóveis se-
questrados pela justiça no dia 19
de julho por decisão de Moro.

No documento, o advogado
Cristiano Zanin Martins afirmou
que o Ministério Público Federal
(MPF) não teria legitimidade para
requerer o arresto subsidiário de
bens móveis de Lula, modalidade
prevista no Código de Processo
Penal (CPP). Ele ressaltou que
esse tipo de arresto deve ser soli-
citado pela vítima, no caso a Pe-
trobras; e que o MPF só poderia
requerer a medida se houvesse in-
teresse da Fazenda Pública.

“Note-se, por relevante, ser
inaplicável ao caso dos autos a hi-

pótese do Artigo 142 do Código
de Processo Penal apresentada
pelo Ministério Público Federal,
vez que a suposta vítima é socie-
dade de economia mista — pes-
soa jurídica de direito privado —
e, assim, não compõe o conceito
de Fazenda Pública”, diz a petição.

Martins afirmou que o confis-
co de bens e valores obtidos de
forma lícita por Lula só poderia
ocorrer se os bens e valores de ori-
gem ilícita não fossem encontra-
dos, segundo o Código Penal (CP).

“Ora, se houve um produto do
suposto (e imaginário) crime, que
seria o apartamento tríplex, com
todas as suas reformas e decora-
ção, e se esse apartamento já foi
confiscado, já está garantida a pos-
terior decretação de perda do pro-
duto do crime, na hipótese (cogi-
tada apenas para argumentação) de
uma condenação definitiva —
nada mais havendo a ser seques-
trado com relação ao Peticioná-
rio”, argumentou o advogado.

A defesa de Lula contestou a
competência do juiz Sérgio Moro
para estipular e ordenar medidas
de reparação de danos. A petição
citou o CPP para ressaltar que,
após transitada em julgado a sen-
tença condenatória, tais disposi-
tivos deveriam ocorrer na esfera
cível, e não na esfera penal.

“(...) a decisão ora tratada foi
proferida em medida cautelar in-
cidental somente 9 meses após o
seu ajuizamento pelo Ministério
Público Federal. Durante esse
tempo, o juízo não adotou qual-
quer providência com relação à
cautelar. Ao contrário, aguardou
sentenciar a ação penal principal
para que tomasse a decisão ora
combatida, quando, portanto, já
havia se exaurido a sua atividade
jurisdicional”.

Cristiano Zanin Martins tam-
bém destacou que a decisão de
Moro resultou no bloqueio de
bens impenhoráveis de Lula,
como é o caso de proventos de

aposentadoria e caderneta de pou-
pança, até o limite de 40 salários
mínimos. O advogado pediu, ain-
da, que fosse observada a meação
pertencente ao espólio sucessório
da falecida esposa do ex-presiden-
te, Marisa Letícia Lula da Silva, que
teve a punibilidade extinta por
Moro em razão da sua morte.

“A integralidade da herança da
Sra. Marisa Letícia Lula da Silva
não é composta somente daque-
les bens que, indubitavelmente, se
encontravam em seu nome, mas
também da metade do patrimônio
do Peticionário, por força do re-
gime marital da comunhão univer-
sal de bens, o que engloba, conse-
quentemente, os valores existen-
tes nas contas bancárias de sua ti-
tularidade”, escreveu Martins ao
solicitar o estorno de metade dos
valores bloqueados pela justiça.

A petição protocolada pela
defesa de Lula aguarda análise e
decisão do juiz federal Sérgio
Moro. (Agencia Brasil

Presidente interino da Câmara quer votar
reforma política na próxima semana

O presidente em exercício
da Câmara dos Deputados, An-
dré Fufuca (PP-MA), reafirmou
na quinta-feira (31) que coloca-
rá as propostas de reforma polí-
tico-eleitoral em votação na pró-
xima semana, mesmo com a pos-
sibilidade de esvaziamento da
Casa por causa do feriado de 7
de Setembro.

Em meio a divergências e
falta de consenso entre as lide-
ranças partidárias, Fufuca disse
que convocará sessões delibera-
tivas para segunda, terça e quarta-
feira, antes do feriado. “Eu acre-
dito que o Congresso não irá se
furtar de apresentar e defender a
questão da reforma política. Eu
acredito que ela será votada.”

Duas propostas de emenda à
Constituição que tratam de mu-
danças nas regras eleitorais
aguardam análise do plenário da
Câmara. Uma delas prevê a ado-
ção do sistema majoritário de
votação para cargos de deputa-
dos em 2018 e 2020, e o voto
distrital misto a partir de 2022,
além da criação de um fundo
público de financiamento de
campanhas.

A outra proposta prevê o fim
das coligações partidárias nas
eleições proporcionais a partir
do ano que vem e a adoção de
uma cláusula de desempenho
para que os partidos tenham
acesso aos recursos do Fundo
Partidário e do tempo de propa-

ganda eleitoral no rádio e na te-
levisão.

Denúncia
Questionado sobre a possi-

bilidade da chegada de uma nova
denúncia da Procuradoria-Geral
da República (PGR) contra o pre-
sidente Michel Temer, enquanto
estiver no comando da Câmara,
o deputado respondeu que segui-
rá o regimento interno da Casa.

“A gente respeita rigorosa-
mente o regimento. Não há se-
gredo, se a denúncia for feita
enquanto estiver na interinidade,
nós daremos prosseguimento no
que diz o regimento da Casa”,
disse Fufuca.

De acordo com a Constitui-

ção Federal, caberá à Câmara
analisar se deve ou não autori-
zar o prosseguimento da acusa-
ção perante a Justiça. Fufuca
minimizou a expectativa em tor-
no do tema e afirmou que não há
risco de paralisação dos traba-
lhos da Câmara no caso de apre-
sentação da segunda acusação
contra Temer.

“A gente não está com ex-
pectativa de paralisação (…) Aí
[ a denúncia] é uma situação hi-
potética, a Casa geralmente não
trabalha em cima de hipóteses,
fato concreto que temos para
semana que vem a reforma polí-
tica e nós iremos trabalhar em
cima dela”, afirmou o deputado.
(Agencia Brasil)
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Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1025174-03.2014.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro 
Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Emanuel Brandão Filho, na forma da Lei, etc. Faz saber a(o) FABIO LA MANNA, 
CPF 231.715.118-78, RG RNE V451770ACGPI, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de RUDGE 
MASIERO DE AQUINO, para cobrança de duas Notas Promissórias vencidas em 11/03/2013 e 05/09/2013 e não pagas, num total de 
R$ 240.331,73 (abril/2014). Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os 
atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 03 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, efetue o 
pagamento do débito reclamado ou apresente embargos no prazo de 15 dias. No prazo para embargos, reconhecendo o crédito do 
exequente e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, inclusive custas e honorários de advogado, poderá o executado 
requerer seja admitido a pagar o restante em até 06 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês (artigo 
916 e parágrafos, do CPC). Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial e 
dado regular prosseguimento ao feito. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
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Edital de citação Prazo de 20 dias, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0022217- 82.2010.8.26.0100 (USUC 
475) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da 
Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Mamoru Sasaki, Sizuko Yamada Sasaki, 
Joaquim José de Souza, Maria José de Souza, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Reinaldo dos Santos Lima e Josefa Aparecida da Costa Lima 
ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Carlos Roberto Cavanhas, nº 
328 - Vila Rubi - 32º Subdistrito Capela do Socorro - São Paulo - SP, com área de 200,00 m², contribuinte nº 163.247.0142-4, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

31/08 e 01/09
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. (PROCESSO Nº 1000695-98.2017.8.26.0564). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara 
Cível, do Foro de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernando de Oliveira Domingues Ladeira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) DENISE BORGES DO AMARAL (CPF 221.059.918-07), que CONJUNTO RESIDENCIAL ACAÉ, lhe ajuizou 
uma ação de Execução de Título Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 2.141,93 (janeiro/2007), referente ás 
despesas e outros encargos vencidos e não pagos, da unidade autônoma nº 34, localizada no 3º andar, Bloco 05, Edif. Charles 
Camps Renda, integrante do Cond. Autor, situado na Rua Dr. Mario Santalucia nº 72, Taboão, São Bernardo do Campo/SP, matricula 
nº 38.339 do 1º CRI de SBCampo/SP. Encontrando-se a executada em lugar ignorado, foi determinada a sua CITAÇÃO por edital, 
para que, no prazo de 03 dias, paguem o débito atualizado, quando então, a verba honorária que foi fixada em 20% do débito será 
reduzida pela metade, ou em 15 dias embargue ou reconheça o crédito do cond. exequente, comprovando o depósito de 30% do valor 
da execução, inclusive custas e honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais, 
atualizadas, prazos estes que começarão a fluir após os 30 dias supra. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será 
nomeado curador especial (art. 257 inc. IV do NCPC. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  

01 e 02/09
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) formou  na quinta-feira
(31) placar de 3 votos a 2 a fa-
vor do reconhecimento de que
o ensino religioso nas escolas
públicas deve ser de natureza não
confessional, com a proibição
de admissão de professores que
atuem como representantes de
confissões religiosas. Após os
votos, a sessão foi suspensa e
será retomada no dia 20 de se-
tembro.

Até o momento, os ministros
Luiz Fux e Rosa Weber acom-
panharam o relator, ministro Luís
Roberto Barroso, para dar inter-
pretação conforme a Constitui-
ção e declarar que o ensino reli-
gioso nas escolas públicas de
todo o país deve ser de forma não
confessional.

Alexandre de Moraes e Ed-
son Fachin votaram a favor do
ensino confessional nas escolas
por entenderem que os estados
podem estabelecer como será
ministrado a matéria, mas de for-
ma facultativa para os estudan-
tes, conforme determina a lei de
diretrizes da educação.

“Você não está ensinando re-
ligiosamente aquele que se ins-
creveu numa determinada fé se
você descreve dessa, daquela ou
da outra. Isso pode ser inclusive
dado como história das religi-
ões, mas não é ensino religio-
so”, argumentou Moraes.

A ação da PGR foi proposta
em 2010 pela então vice-procu-
radora Débora Duprat. Segundo
entendimento da procuradoria, o
ensino religioso só pode ser ofe-
recido se o conteúdo programá-
tico da disciplina consistir na
exposição “das doutrinas, práti-

Crise econômica diminui geração de
lixo pela primeira vez em 13 anos

A geração de lixo no Brasil
reduziu 2,04% em 2016 na com-
paração com 2015, segundo pa-
norama divulgado  na quinta-fei-
ra (31) pela Associação Brasi-
leira das Empresas de Limpeza
Pública e Resíduos Especiais
(Abrelpe). Foram gerados 78,3
milhões de toneladas de resídu-
os sólidos no ano passado.

Carlos Silva Filho, presiden-
te da Abrelpe, não atribuiu a re-
dução do lixo à conscientização
ambiental da população, mas à
crise. “É a primeira vez que te-
mos decréscimo de resíduos
sólidos no Brasil desde 2003,
fruto da crise econômica, que
afetou diretamente o poder de
compra da população e trouxe,

como consequência, o menor
descarte de resíduos sólidos.”

Outro aspecto negativo atri-
buído à recessão econômica foi
o aumento do uso de lixões,
com 2.976 ainda presentes em
todo o país. Tiveram destinação
inadequada, em 2016, 81 mil
toneladas de lixo. O uso de li-
xões a céu aberto cresceu de
17,2% em 2015 para 17,4% no
ano passado.

Os aterros controlados, que
ainda existem no país, são seme-
lhantes a lixões, por vezes cer-
cados, com cobertura de terra
para esconder os resíduos, mas
sem captação de gás e chorume.
Houve ligeiro aumento, passan-
do de 24,1% em 2015 para

24,2% no ano passado. O trata-
mento de lixo ideal, em aterro
sanitário, feito em ambiente con-
finado para reduzir o volume de
resíduos conforme os anos, caiu
de 58,7% para 58,4%.

Sete municípios, não revela-
dos pelo panorama, abandonaram
o uso de aterros sanitários e pas-
saram a usar lixões, em razão da
redução de receitas municipais.
O custo do uso de aterro gira em
torno de R$ 90 a R$ 100 por
tonelada. “É uma economia bur-
ra, pois deixa de pagar o aterro,
mas, automaticamente, vai con-
taminar o meio ambiente e a pes-
soas, vai pagar mais no Sistema
Único de Saúde”, disse o presi-
dente da Abrelpe.

Segundo o panorama, 96 mi-
lhões de pessoas terão a saúde afe-
tada por contaminação dos lixões.
“São doenças como alergias, in-
fecções estomacais, doenças cau-
sadas por vetores que se prolife-
ram no lixo como dengue, zika,
chikungunya, câncer, pressão ar-
terial. Bastante preocupante.” 

A coleta seletiva no Brasil
estava presente em 69,3% em
2015, e registrou ligeiro au-
mento em 2016, passando a
69,6%. Entre as regiões brasi-
leiras, o Sul foi o que mais im-
plementou coleta seletiva
(89,8%), seguido pelo Sudeste
(87,2%), Norte (58,4%), Nor-
deste (49,6%) e Centro-Oeste
(43,3%). (Agencia Brasil)

Maioria do STF é
pelo ensino religioso

não confessional;
sessão foi suspensa

cas, histórias e dimensão social
das diferentes religiões”, sem
que o professor privilegie ne-
nhum credo.

Para a procuradora, o ensino
religioso no país aponta para a
adoção do “ensino da religião
católica”, fato que afronta o
princípio constitucional da lai-
cidade. O ensino religioso está
previsto na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional e
no Decreto 7.107/2010, acordo
assinado entre o Brasil e o Vati-
cano para o ensino do tema.

Outro lado
Na sessão de quarta-feira

(30), o advogado Fernando Ne-
ves, representante da Conferên-
cia  Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), defendeu a obriga-
toriedade do ensino religioso
por estar previsto na Constitui-
ção. Além disso, Neves argu-
mentou que o poder público não
pode impedir o cidadão de ter a
opção de aprofundar os concei-
tos sobre sua fé.

“O ensino religioso não é
catequese, não é proselitismo. É
aprofundamento daquele que já
escolheu aquela fé, por si ou por
sua família. Os alunos são livres
para frequentar”, argumentou.

A advogada-geral da União,
Grace Mendonça, defendeu tam-
bém o ensino religioso nas es-
colas públicas no formato atual.
Para ela, ao prever expressa-
mente a disciplina, a Constitui-
ção obriga o Estado a oferecê-
la. Gracie argumentou que a
oferta da disciplina nas escolas
públicas fortalece a democracia,
tornando-a mais inclusiva.
(Agencia Brasil)
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TRIDAY Series retornará mais
uma vez no Riacho Grande

Quarta etapa da temporada será no dia 24. Inscrições seguem abertas

TRIDAY Series 2017

O principal circuito de tria-
tlo Sprint e Olímpico do país está
de volta. O Circuito TRIDAY Se-
ries 2017 realizará sua quarta eta-
pa da temporada em setembro,
mais especificamente no dia 24,
outra vez no Riacho Grande, dis-
trito de São Bernardo do Cam-
po, no ABCD Paulista. Com duas
distâncias, Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km, a competição visa
dar opções para a prática do tria-
tlo, envolvendo iniciantes e ex-
perientes.

Localizado a 30 km de São
Paulo - SP 148 - Rodovia Cami-
nho do Mar, 4335, KM 35,5 (Es-
trada Velha de Santos) -, o Ria-
cho Grande receberá muito bem
a segunda etapa do ano, proporci-
onando condições ideais aos com-
petidores.  Já conhecido dos atle-
tas, o local, além de desafiador, é
muito bonito, passando pela Es-
trada Velha de Santos e por tre-
chos da Mata Atlântica, especi-
almente na parte do ciclismo.

Os interessados em partici-
par da quarta  etapa tem de cor-
rer para garantir presença. As ins-
crições para todas as etapas estão
abertas, e podem ser feitas pelo site
oficial, www.tridayseries.com.br. 
As etapas têm taxa de R$ 400,00
com exceção da USP, com preço
de R$ 450,00. Para o Revezamen-
to, o valor é de R$ 600,00. Ao to-
dos, são seis etapas, sendo cinco em
São Paulo e uma no Rio de Janei-
ro.

A programação oficial come-
çará na sexta-feira, dia 22, com
a entrega de kits, das 10h às 20h,
na Decathlon Morumbi - Av. Du-
quesa de Goiás, 381 - Real Par-
que | São Paulo - SP (próximo à
Leroy Merlin da Marginal Pi-
nheiros). Essa programação se
repetirá no dia 23, mas das 10h
às 20h. O Congresso Técnico
(haverá transmissão online) será
às 10h30, no mesmo local. No
dia 24, a Área de Transição no

Riacho Grande será aberta às
5h30, com largada do Sprint às
7h e do Olímpico às 7h30.

Na primeira prova deste ano
no Riacho Grande, em abril, os
vencedores na distância Olímpi-
co foram Luiz Navas, com
2h10min31seg, e Juana Abdalla, 
com 2h26min37seg. Já na Sprint,
os melhores foram  Pedro Apud, 
com o tempo de 1h01min43seg,
e Fernanda Palma, que comple-
tou a prova em 1h14min18seg.

Programação da quarta
etapa

22/09 (Sexta)
10h às 22h - Entrega de kit*;

Local: Decathlon Morumbi - Av.
Duquesa de Goiás, 381 - Real
Parque | São Paulo - SP (próxi-
mo à Leroy Merlin da Marginal
Pinheiros).

23/09 (Sábado)
10h às 20h - Entrega de kit*;

Local: Decathlon Morumbi.
10h30 - Congresso Técnico

- Transmissão online.
24/09 (Domingo)
5h30 às 6h30 - Abertura da

Transição e Bike Check in das
Categorias Sprint e Olímpica;

7h - Largada Sprint (em on-
das)

7h- M 14-15 / M 16-17 / M
18-24 / M 30-34 / M 35-39 / M
45-49 / M 50-54; 7h03 - M 25-
29 / M - 40-44 / M 55-59 / M
60-64 / M 65-69 / M 70-74;

7h06 - Mulheres / Revezamen-
to.

7h45 - Largada Olímpico (em
ondas)

7h45 - Profissionais Mascu-
lino; 7h48 - Profissionais Femi-
nino; 7h51 - M 18-24 / M 30-34
/ M 35-39 / M 45-49 / M 50-54;
7h54 - M 25-29 / M - 40-44 / M
55-59 / M 60-64 / M 65-69 / M
70-74; 7h57 - Mulheres / Reve-
zamento.

9h30 às 12h - Bike Check Out.
10h30 - Premiação Sprint
Geral - TOP 5; Faixa Etária -

TOP 3; Revezamento - TOP 3
(sem gênero); 12h - Premiação
Olímpico

Geral - TOP 5; Faixa Etária -
TOP 3; Revezamento - TOP 3
(sem gênero); Assessorias - TOP
3 (pontuação); Assessorias - TOP
1 (mais alunos).

* Caso não possa retirar o seu
kit pessoalmente, a retirada po-
derá ser feita por um terceiro.
Para isso é imprescindível que o
responsável pela retirada apre-
sente durante os dias e horários
oficiais de entrega de kits os Ter-
mos (disponível no site oficial)
de autorização assinados e uma
cópia do documento oficial com
foto do atleta.

Para a retirada pessoalmente
do kit, é necessário apresentar o
comprovante de inscrição e do-
cumento original com foto.

No Bike Check out, o atleta

deve estar com a pulseira de iden-
tificação e devolver o chip de
cronometragem.

Calendário 2017:
Etapa 1 - 12/Mar – USP; Eta-

pa 2 - 30/Abr - Riacho Grande;
Etapa 3 - 11/Jun - São Carlos;
Etapa 4 - 24/Set - Riacho Gran-
de; Etapa 5 - 08/Out – Rio; Etapa
6 - 15/Nov – USP.

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, Aqua Sphere, Trek, Fits e
Tuffo.

Bazar Solidário IRON-
MAN Brasil começará nesta
sexta

Produtos de todas as provas
de IRONMAN e IRONMAN
70.3, de 2001 a 2016. Essas se-
rão as atrações do Bazar Solidá-
rio IRONMAN Brasil, que acon-
tecerá nesta sexta-feira e sába-
do, dias 1 e 2 de setembro. Atle-
tas e fãs poderão adquirir os pro-
dutos e ainda colaborar com um
grande causa, ajudando a arreca-
dar fundos para a Casa do Peque-
no Cidadão.

O bazar funcionará com a se-
guinte programação: 1/09, das
10h  às 20h; dia 2/09, das 10h
às 18h. A Unlimited Sports
fica na Rua Professor Eduar-
do Monteiro, 200, no Morum-
bi. Camisetas, canecas, toalhas,
toucas, bonés, viseiras e arti-
gos “finisher”, são alguns dos
itens que estarão à disposição,
sendo apenas o último item res-
trito aos atletas que, de fato,
completaram tais provas.

A Casa do Pequeno Cidadão
tem como missão acolher crian-
ças e adolescentes em situação
de risco e vulnerabilidade pesso-
al e social, contribuindo para que
as mesmas sejam reintegradas à
família e à sociedade. Mais in-
formações no site
www.tridayseries.com.br 
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O Brasil disputará a etapa de
Varna, na Bulgária, da Copa do
Mundo de Ginástica Artística a
partir desta sexta-feira (1º). As
Seleções Brasileiras Masculi-
na e Feminina irão competir no
Palácio de Cultura e Esportes
com as classificatórias na sex-
ta e as finais no sábado (2) e no
domingo (3).

A equipe feminina para a
competição é formada por Re-
beca Andrade (assimétricas e
salto), Daniele Hypólito (sal-
to, trave e solo) e Thais Fidelis
(assimétricas, trave e solo). No
masculino, vão defender o País
Arthur Nory (solo, salto e bar-
ra fixa), Caio Souza (argolas,
paralelas e barra fixa), Francis-
co Barretto (cavalo e paralelas)
e Lucas Bittencourt (solo, ca-
valo e argolas).

O técnico Ricardo Yokoya-
ma, que também é o chefe da
delegação brasileira em Varna,
falou sobre a expectativa para
a competição. ”Teremos a par-
ticipação de atletas de ponta,
portanto, sabemos que será

Ginástica Artística

Brasil disputa
Copa do Mundo na

Bulgária a partir
desta sexta-feira

Delegação brasileira em Varna

uma competição forte, mas es-
peramos que os brasileiros
consigam um bom número de
finais”, afirmou. 

Caio Souza, que compete
nas argolas, paralelas e barra
fixa, acredita conseguir bons
resultados para o País. “Estou
bem tranquilo para essa com-
petição. Quero fazer o meu
melhor e sair satisfeito. Vou
fazer três aparelhos e quero ir
bem nesses três, poder com-
petir bem e mostrar o trabalho
que tenho feito.” 

A Copa do Mundo da Bul-
gária terá a participação de
cerca 118 ginastas de 23 paí-
ses: Brasil, Áustria, Azerbai-
jão, Bélgica, Belarus, Bulgá-
ria, Canadá, Chile, Colômbia,
Croácia, Egito, Finlândia,
França, Grã-Bretanha, Gré-
cia, Hungria, Israel, Holanda,
Noruega, Eslovênia, Sérvia,
Tunísia e Ucrânia.

Esta etapa faz parte da pre-
paração para o Mundial de
Montreal, no Canadá, que será
realizado em outubro.
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O Pro Mazda Championship,
penúltima categoria de acesso à
Fórmula Indy (antes da Indy Li-
ghts) chega ao final da tempora-
da nesse fim de semana, 1º à 3
de setembro, com rodada dupla
em Watkins Glen, estado de Nova
York. Carlos Cunha Filho, estre-
ante brasileiro no automobilismo
norte-americano, com quatro pó-
dios (em terceiro) e uma pole po-
sition (Mid-Ohio) na temporada,
encara o desafio de terminar sua
primeira temporada fora do Brasil
entre os três primeiros. Atualmente
é o quarto colocado com 189 pon-
tos, cinco a menos que seu com-
panheiro de equipe (Team Pelfrey),
o norte-americano TJ Fisher.  

A disputa de Cunha Filho é
direta com TJ Fischer pelo ter-
ceiro lugar no campeonato, já que
a briga pelo campeão do Pro
Mazda de 2017 é entre o brasi-
leiro Victor Franzoni (Juncos
Racing) com 287 pontos e o aus-
traliano Anthony Martin (Cape
Motorsport) com 285. Os dois
pilotos já com dois a três anos
de experiência nas categorias do

Pro Mazda

Carlos Cunha Filho corre as
duas últimas provas em

Watkins Glen

Carlos Cunha Filho disputa o terceiro lugar no Pro Mazda

Mazda Road to Indy (programa
de formação de pilotos rumo à
Fórmula Indy) disputam a lide-
rança do campeonato desde o
início da temporada. Cada um
tem cinco vitórias nas dez eta-
pas realizadas até agora.

O Team Pelfrey promoveu na
quarta-feira desta semana (30)
um teste em pista particular para
uma retomada ao circuito misto
para seus três pilotos depois da
prova no oval de Gateway no fi-
nal de semana passado. O piloto
brasileiro voltou a ser o mais
rápido entre seus companheiros
TJ Fischer e o russo Nikita Las-
tochkin. “Tivemos um dia de tes-
tes intensivos com várias opções
de acertos com mais asa, menos
asa e trabalhos na suspensão.
Tenho certeza que evoluímos
muito e espero terminar as pro-
vas de Watkins Glen com bons
resultados”, confirma Carlos
Cunha Filho que é o piloto mais
ouvido pelos engenheiros Rick
Cameron e Thomas Knapp do
Team Pelfrey para o setup dos
carros da equipe.
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Sul do Brasil recebe ralis da
Mitsubishi Motors neste sábado

Curitiba (PR) será palco de duas competições off-road no dia 2 de setembro, o rali de regularidade Mitsubishi Motorsports e
o rali de estratégia e tarefas Mitsubishi Outdoor

Nação 4x4 terá um dia repleto de aventura e diversão
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Depois de passar por São
Paulo, Salvador, Ribeirão Preto,
Penha e Aracaju, a Nação 4x4
chega a Curitiba neste sábado,
dia 2 de setembro, para a próxi-
ma etapa do rali de regularidade
Mitsubishi Motorsports e do
rali de estratégia e tarefas Mit-
subishi Outdoor.

“Nossos ralis são voltados
para quem quer experimentar
uma diversão diferente com a
família e amigos. Os carros da
Mitsubishi são máquinas de ex-
periências, que podem proporci-
onar essa aventura“, comenta Fer-
nando Julianelli, diretor de ma-
rketing da Mitsubishi Motors.

No Mitsubishi Motorsports,
 as duplas, formadas por pilotos
e navegadores, precisam com-
pletar o trajeto no tempo esti-

pulado pela organização da pro-
va. Em Curitiba, os participan-
tes encontrarão um trajeto bas-
tante desafiador, com piso pre-
dominantemente de cascalho
em meio a áreas de serra e re-
florestamento, passando pelos
municípios de Tijucas do Sul,
São José dos Pinhais, Mandiri-
tuba e Agudos do Sul.

 As duplas são divididas em
quatro categorias: Master, des-
tinada aos competidores mais
experientes; Graduados, para
aqueles com bastante experiên-
cia; Turismo, onde participa quem
tem experiência intermediária; e
Turismo Light, ideal para as du-
plas que estão começando. Po-
dem participar veículos 4x4 das
linhas ASX, Pajero e L200.

“Aproveitar os desafios de

cada prova, esse é o motivo que
me faz participar. É uma com-
petição do piloto e navegador
contra seus próprios limites. Na
trilha, você não pensa nos ou-

tros competidores, mas em
como você pode ser melhor. É
isso que eu mais gosto no rali”,
comenta o participante Jean
Paul Bernard.

Para quem busca contato
com a natureza e atividades ao
ar livre, o Mitsubishi Outdoor é
uma ótima opção. O rali mescla
o off-road com atividades de

aventura e tarefas culturais, que
são reveladas apenas no dia da
prova, aumentando ainda mais a
ansiedade dos participantes.

“Teremos uma das provas

mais bonitas da história do Mit-
subishi Outdoor. As trilhas pas-
sarão por travessias de rio, la-
gos e trechos de serra. Teremos
muitas surpresas também nos

“PCs”, que farão dessa prova
inesquecível”, adianta Fernando
Gualberto, diretor de prova.    

A competição é dividida nas
categorias Fun, ideal para quem

está começando, e Extreme,
destinadas às equipes mais com-
petitivas. Cada time é formado
por dois carros e até 10 pesso-
as. Podem participar os propri-

etários de veículos ASX, Ou-
tlander, Pajero e L200 nas ver-

sões 4x4.
Para participar dos ralis da

Mitsubishi Motors não há taxa
de inscrição. As inscrições são
gratuitas e podem ser feitas pelo

s i t e
www.mitsubishimotors.com.br.
Cada carro faz a doação de uma
cesta básica e seis produtos de
higiene, que são doados à enti-

dades assistenciais do municí-
pio.

O Mitsubishi Motorsports
tem patrocínio de Petrobras,
Itaú, Transzero, Clarion, Pirelli,

Unirios, W. Truffi, STP, Pilking-
ton, Sideral, Mit Consórcio,
ADX, Miolo e Made in Silk.

O Mitsubishi Outdoor tem
patrocínio de Petrobras, Itaú,

Transzero, Pilkington, Clarion,
Pirelli, Unirios, W. Truffi, Pro-
nutri, Cisa Trading, Miolo e
Made in Silk.

Acompanhe as novidades

dos ralis Mitsubishi através das
redes sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomitsu-
bishi), Instagram
(www.instagram.com/mundo-

mit), Facebook
(www.facebook.com/Mundo-
mit) e Youtube
(www.youtube.com/Mitsubishi-
Motors). Para mais informa-

ções, vídeos, fotos e inscrições,
acesse: www.mitsubishimotors.com.br.


